
Fabricantes são processados por cigarros light  
 
O juiz federal norte-americano Jack Weinstein decidiu que o processo que acusa os 
fabricantes de cigarro de enganar fumantes ao utilizar o termo light pode ser aberto 
como uma ação coletiva, envolvendo milhões de beneficiados. “Eles (as 
companhias) sabiam que estavam vendendo a morte”, diz o advogado responsável 
pela ação, Michael Hausfeld. 
 
Os especialistas avaliam que, se tiver sucesso, o processo poderá custar à indústria 
do fumo até US$ 200 bilhões, o equivalente a cerca de R$ 450 bilhões. Segundo 
eles, as fabricantes de cigarro em questão - Philip Morris, a RJ Reynolds e a British 
American Tobacco – conseguiram entre US$ 120 bilhões e US$ 200 bilhões a mais 
em vendas ao sugerir que os cigarros light seriam menos prejudiciais.  
 
De acordo com a agência de notícias Associated Press, os advogados de defesa das 
companhias argumentaram que a ação estava baseada em dados falhos. Eles 
contestaram ainda o fato de o processo ser considerado uma ação coletiva, 
alegando que, sem analisar cada fumante individualmente, seria impossível 
determinar suas motivações para comprar tais cigarros.  
 
RISCOS   A OMC considera o fumo um dos dez fatores que trazem mais riscos de 
morte, ao lado de desnutrição infantil, alcoolismo, sexo inseguro, obesidade e 
pressão alta.  
 
Encarado como doença crônica pelos organismos internacionais de saúde, o cigarro, 
de acordo com relatório do governo dos EUA de dois atrás, incorporou mais alguns 
itens na lista de moléstias por ele geradas: leucemia mielóide aguda, cânceres de 
estômago, pâncreas, pescoço e rim, catarata, pneumonia, aneurisma abdominal da 
aorta e periodontite. 
 
Novos estudos também revelaram que a nornicotina, um subproduto da nicotina, 
modifica as proteínas do corpo de forma potencialmente prejudicial, fazendo com 
que as mesmas interajam com outras substâncias e formem compostos que podem 
provocar doenças como diabetes, câncer e mal de Alzheimer. 
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